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O lerem-se as crónicas 
insertas no jornal-diá- 
rio «O Comércio do 

— Porto», desse ilustre 
jornalista que é Fer- 

nando Barradas, julgo que nin- 
guém duvida que as suas afir- 
mações são o lamento de um 
dos muitos se não de todos os 
portugueses, que sofrem com a 
tuina de um país que é o nosso. 
Na verdade, após o 25 de 

Abril, e ao serem concedidas as 
liberdades agora usufruidas, o 
bom povo português ficou cren- 
te que para seu bem tudo iria 
mudar. Puro engano, pois ape- 
sar das boas intenções que leva- 
ram à efectivação da Revolução, 
infelizmente tudo tem piorado, 
e'de tal forma que só um pulso 
firme e uma inteligência liímpi- 
da, poderá aguentar e levantar 
de novo a carcassa desse velhi- 
nho, que se chama Portugal. 

A culpa desse descalabro é 
agora atribuída em discursos, 
falhos de sentido, feitos por in- 
divíduos pertencentes a alguns 
partidos políticos, os quais para 
poderem singrar na vida sem 
o menor esforço, não têm pejo 
em ofender a dignidade do seu 
semelhante, aos que pretendera 
efectivamente cumprir com a' 
vontade do povo e com os 
ideais da Revolução. 

  
  

Quanto a mim, o mal está 
nos oportunistas que surgiram 
depois do glorioso dia 25 de 
Abril e se armaram também 
em revolucionários, quando na 
verdade o volte face da situa- 
ção apenas se deve ao M.F.A,, 
a quem agora muitos tentam 
afastar da cena política, para 
melhor manobrarem o povo a 
seu belo prazer. 

Os assaltos à mão armada, 
que parecem levar-nos aos tem- 
pos recuados do «José do Telha- 
do» ou de um «Diogo Alves», 
com a agravante de que os pra- 
ticados actualmente, o são sob 
a ameaça de armas modernas 
— G-3 e outras —. Os atentados 
à bomba, que inúmeros prejui- 
zos têm causado ao nosso País, 
tanto material como monetaria- 
mente, pois têm sido destruídas 
obras de alto valor artístico, 
dão-nos a ideia de que alguma 
facção política tem interesse 
em aterrorizar, aproveitando-se 
assim dessa onda de terror para 
a sua campanha eleitoral que 
se avizinha, o que a meu ver 
não é humano, nem a isso se 
chama política honesta. 

A carestia da vida também é 
um dos grandes tormentos para 
todos nós, e, verifica - se agora, 
que em grande parte esse au- 
mento se deve às demasiadas 
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O declinar de uma Revolução 
- POR 

Gamas Aparício 
  

exigências salariais, porquanto 
não é segredo para ninguém 
que quanto mais cara for a 
mão-de-obra, mais caro portan- 
to se torna qualquer produto, 
seja ele de que natureza for. 

Tudo isto tem sido manobra- 
do por alguém, e porque este 
estado de coisas a algum parti- 
do interessa — talvez ao mino- 

ritário —, como já frizei se não 
for uma mão firme a por cobro 
em tudo o que está mal feito 
e igualmente acabar com os 
abusos que se têm verificado, 
continuarão «os pobres a ser 
cada vez mais pobres e os ricos 
a ser cada vez mais ricos», não 
se cumprindo, portanto, com 
os desejos e os ideais de quem 
fez a Revolução. 

Gacia, 40 de Dezembro de 1975 N.º 2360 
âno 6.º (2.º Série — Ano 46.º) 

  

  

  

Meditação 
  

  

Penar, sofrer, chorar; suportar uma cruz 
de espinhos, mma cruz que custa suportar. 
Cantar estando triste, e rir p'ra não chorar, 
que falsidade a vida, e tanto nos seduz! 

Idealizar, sonhar, correr muito, correr 
atrás duma ilusão que se afasta de nós. 
Chegamos junto dela e deixa-se prender, 
depois, ao despertar encontramo-nos sós! 

Primavera da vida! A vida nos convida 
a gozar o que oferece a bela primavera! 
Não podemos descrer nas ofertas da vida, 
descremos que ela seja um sonho, uma quimera! 

Sediz-nos o fulgor do belo sol dourado, 
a fragrância, o matix das tão cândidas fores; 
mas nosso coração trazemos enganado ; 
iludido — talvez — envolto em falsas cores. 

Ob!, que grande arquitecto eu fui!, tantos castelos 
idealizei, formei sem terem segurança! 
Depois vi-os ruir, não consegui detê - los 
foram as ilusões e ficon só a esp'rança! 

Nem da ópala, a safira, o topágio, a ametista, 
a ágata, o rubi, as cores me seduziram. 
Depois das ilusões atraira- me a vista 
a cor esmeraldina; as outras... pereciam! 

E ponho-me a dormir; e ponho-me u sonhar 
cum castelo de esmeralda onde habita a esperança. 
E mais uma ilusão que só me faz lembrar 
quem corre atrás dum bem que nunca mais se alcança! 

Mantas Massano 

  

— O novo Hospital de Aveiro 
OM a transferência dos 

serviços de Pediatria, 
de Medicina e Cardio- 
logia e dos Serviços Administrativos, 

iniciou-se no dia 5 de Janeiro a primeira fase de 
mudança do velho Hospital de Aveiro, para as 
suas novas instalações, situadas na Estrada das 
Pombas. Entretanto, espera-se que toda a trans- 
ferência possa estar concluída durante o segundo 

  
Aspecto da fachada principal do novo Hospital Distrital de Aveiro, iniciado a construir em 1968 

(Gravura gentilmente cedida pelo diário «Jornal de Notícias», do Porto, através da sua Delegação em Aveiro) 

entrou em funcionamento 

semestre do corrente ano, para O que estão a ser 
empregados todos os esforços. 

Nesta primeira fase, que implica já o funcio- 
namento das infra-estruturas (água, luz, aqueci- 
mento, telefone, caldeira de vapor, etc.), os ser- 
viços de Pediatria irão ocupar todo o 5.º piso 

do novo complexo hospitalar, enquanto 
que os serviços de Medicina e Cardiolo- 
gia ocuparão o 6.º piso. 

Tal transferência, em relação ao fun- 
cionamento do actual Hospital — com uma 
lotação de 200 camas — equivale, portanto, 
a uma mudança de 50º/, do internamento, 
já que nas novas instalações entram em 
serviço 100 camas. Os restantes 50º/, irão 
ser mudados, espera-se, durante o primei- 
ro trimestre do ano em curso. 

As razões qué levam a que não se 
mude já todo o internamento, têm origem 
no facto de o bloco cirúrgico e o bloco 
de partos não estarem ainda conveniente- 
mente apetrechados, algumas obras de aca- 
bamento não estarem ainda concluídas e, 
ainda, porque houve necessidade de aumen- 
tar as suas próprias instalações. 

Em relação aos serviços de urgência e 
consulta externa, a mudança não se pro- 
cessa já, mas só daqui por cerca de um 
mês, dado que as obras estão em fase de 
acabamento e, também, porque determi- 
nadas firmas não cumpriram os contratos 
de entrega. nomeadamente no que respeita 
ao Raio X. 

Esta ampliação da capacidade hospi- 
talar obriga ao recrutamento de novos 
médicos e enfermeiros, o que irá fazer 
subir substancialmente as tabelas orça- 
mentais. 

Dada a existência desta fase transitó- 
ria, que implica uma dispersão de servi- 
ços, chama-se a atenção do público para 
tal facto, até porque não existe ainda uma 
sinalização adequada que o possa orientar. 

(Conclui na 2.º página ) 

  

  

 



  

  

Pavilhão onde funcionava os principais serviços do 

Hospital de Aveiro, desde 9 de Julho de 1960 

Novo Hospital de Aveiro 
(Conclusão da 1.º página) 

As instalações antigas, agora 
desocupadas, serão devidamente 
aproveitadas. Assim, onde estava 
o sector da Pediatria, prevê-se a 
instalação de uma Creche e Jardim- 
-Escola, com cerca de 60 lugares, 
para os filhos dos trabalhadores 
do hospital, que actualmente são 
cerca de 380, número que se ele- 
vará a aproximadamente 500, logo 
que haja 300 camas nos Serviços 
para doentes. O antigo sector da 
Medicina e Cardiologia, será ocu- 
pado: por uma enfermária de reta- 
guarda para Medicina, aumentan- 
do assim em 100º/, a capacidade 
deste serviço, elevando -a pára 80 
camas. As obras de adaptação para 
a Creche e Jardim-Escola deverão 
ficar concluídas neste primeiro 
trimestre. 

Entretanto, no velho edifício, 
em espaços actualmente devolutos, 
começaram já obras para a criação 
de um Centro de Trabalhadores, 
com sala de jogos, biblioteca, bar, 
cooperativa e outras actividades. 

A área ocupada pelos actuais 
serviços administrativos estava 
destinada à futura Escola de En- 
fermagem de Aveiro, já criada 
através de um diploma legal. En- 
tretanto, e para já, não entrará em 
funcionamento, porque se estuda 
actualmente a nível nacional e de 
Governo, o modo de proceder à 
cobertura do País, no que diz res- 
peito a Escolas de Enfermagem. 
Com efeito, ou se irá proceder à 
abertura de tais escolas nas dife- 
rentes cidades do País, ou estas 
passarão a situar-se nos grandes 
centros urbanos. 

Completando toda esta primeira 
fase de mudanças, também os Ser- 
viços Administrativos ocupam as 
suas novas instalações nos pisos 
correspondentes dos novos blocos 
já acabados. 

Os números do movimento 
financeiro poderão dar - nos uma 
ideia da grandeza desta obra. 
Presentemente, o orçamento do 
Hospital Distrital de Aveiro ascen- 
de aos 40 mil contos, que no futu- 
ro irão para 75 mil. Considerando 
que as receitas próprias venham a 
atingir 40º/,, terá o hospital ne- 
cessidade que o que resta — e são 
45 mil contos — venha a ser cober- 
to por subsídio do Estado. Isto é, 
que os actuais 440 contos de subsi- 
dio ordinário mensal atribuído 
suba para 3600 contos. De notar 
que 60º/, dos 75 mil contos pre- 
vistos (45.000 contos, portanto) 
serão consumidos com despesas 
de pessoal, o que poderá dar uma 
ideia da capacidade e validade dos 
meios humanos que serão postos 
ao serviço dos doentes. Por outro 
lado, é de notar também as difi- 
culdades que todo o conjunto desta 
situação financeira acarreta e de 
que, com certeza, irá ressentir-se 
o grandioso complexo de assistên- 
cia que virá a ser o hospital distri- 
tal, cujo empreendimento, incluin- 
do o equipamento, rondará os 150 
mil contos, 

    

Assinem e propaguem 
( o nosso jornal ) 

a Sa e a” a a e a” a Ve 

POR AVEIRO 
Os Transportes Colectivos 

aumentaram de preço 

  

Os anmentos que se têm veri- 
ficado ultimamente, um pouco por 
todo o País, inciditam também 
nos transportes — públicos e pri- 
vados — , agravando, deste modo, 
os mentos, sobretudo, da po- 
pulação trabalhadora que habita 
nos arredores dos grandes cen- 
tros urbanos. 

A região de Aveiro, com o int- 
cio deste novo ano, começou tam- 
bém a solxer os efeitos do aumen- 
to dos custos de transportes, As- 
sim, os Serviços Municipalizados 
de Aveiro, a partir do dia 7 de 
Janeiro, fez as seguintes alterações 
de preços: cada viagem passou a 
custar, no mínimo, 2800 e no má- 
ximo 8800; os passes de 50 via- 
gens custam mensalmente, entre 
90800 e 360300; os passes de 100 
viagens (normal) passaram a cus- 
tar entre 160800 e 640$00, enquan- 
to que o «escolar», custa entre 
140$00 e 560800. Estes novos pre- 
ços, segundo os Serviços Munici- 
palizados, estarão em vigor até 
que, superiormente, sejam fixadas 
as novas tarifas. 

    

   

   

O campo do «Parque» 

vai ser melhorado 

Um subsídio de 50 000$00, con- 
cedido pela Direcção - Geral de 
Desportos e destinado ao melho- 
raménto do pequeno campo des- 
portivo, existente no parque da 
cidade, encontrou o melhor aco- 
lhimento, por parte da Comissão 
Administrativa do Município que, 
na sua transacta sessão pública 
— ao dar a conhecer tal subsidio 
— logo se propôs que ao mesmo 
fosse sumada a importância ne- 
cessária (por parte da Câmara) a 
um arranjo mais completo daquele 
recinto desportivo. 

Para o efeito, vai ser feito um 
estudo — que poderá englobar até, 
o alargamento do campo —a fim 
de que ali se possam praticar as 
diferentes modalidades desporti- 
vas, como o handebol, basquete- 
bol, futebol de salão, hóquei em 
patins e outras, em condições re- 
queridas para esse fim. 

Nova Comissão Instaladora 

do Hospital 

Procedeu-se, há dias, à eleição 
de nova Comissão Instaladora do 
Hospital Distrital de Aveiro. Fo- 
ram eleitos: Dr. Pinho e Melo 
(médico); José Loreto (enfermei- 
ro); Neto Brandão (serviços admi- 
nistrativos); D. Silvina Loureiro 
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Rua José Estêvão, 29-1,º AVEIRO - Telef. 23719   
  

(serviços técnicos); e José Dias 
(serviços gerais 

Esta Comissão entrou ao ser- 
viço no dia 1 de Janeiro. 

    

Teatro do Conservatório 

Promovido pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Aveiro, 
realiza-se no dia 17 de Janeiro, 
com início às 21,30 horas, no 
Conservatório Regional de Aveiro, 
um espectáculo de teatro, com a 
representação da peça «O Vaga- 
bundo das Mãos d'Ouro», a cargo 
do grupo «Os Plebeus Avintenses». 

Como vem sendo hábito, para 
este tipo de espectáculos, promo- 
vidos pela Comissão Municipal de 
Turismo, as entradas são livres. 

Exposição de gravura 

De 17 a 31 de Janeiro, estará 
patente ao público, no salão dos 
Serviços Culturais do Município 
—à Praça da República — uma 
exposição de gravura do artista 
Manuel Cabanas. 

A exposição poderá ser apre- 
ciada, diariamente, das 15 às 20 e 
das 21 às 23 horas, 

No dia da inauguração e pelas 
15,30 horas, terá lugar uma pales- 
tra a cargo do expositor. 

Cortejo a favor das festas 

dos Santos Mártires 

A favor das tradicionais festi- 
vidades em honra dos Santos Már- 
tires, que se veneram na capela 
da sua invocação, no bairro cita- 
dino que também lhes tomou o 
nome, vai realizar-se no dia 25 de 
Janeiro o também costumado cor- 
tejo de oferendas. Sairá de junto 
da igreja de Santo António, diri- 
gindo-se à capela dos Santos Már- 
tires, no adro da qual serão lei- 
loadas as ofertas. 

À noite haverá um baile dedi- 
cado às participantes no cortejo, 
na sede da Banda Amizade, tam- 
bém no aludido bairro. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

  

  

Assalto a um estabelecimento 

Numa das noites transactas, foi 
assaltado o estabelecimento de 
electrodomésticos do sr. José Pinto 
Ribães, situado no largo do Espi- 
rito Santo, em Cacia. 

Os larápios arrombaram a fecha- 
dura de uma porta e levaram uma 
máquina de escrever, uma calcula- 
dora, um gravador e outros arti- 
gos, tudo num valor superior à 
vinte contos. 

O assalto foi comunicado à 
G.N.R. de Aveiro. 

* 

Pastorinhas na Quintã 

O tradicional cortejo de Pasto- 
rinhas, na Quintã do Loureiro, 
realiza-se no dia 1 de Fevereiro 
próximo. 

Para tratamento 

Foi levada numa ambulância 
para uma clínica de Sintra, a fim 
de ser tratada aos seus sofrimen- 
tos, a sr* D. Vitória Ventura 
Pereira Duarte, esposa do nosso 
bom amigo sr. Ernesto Lopes 
Rodrigues, antigo panificador no 
Barreiro, que há tempos se encon- 
travam na sua casa da Quintã do 
Loureiro. 
Desejamos - lhe um feliz trata- 

mento e rápidas melhoras, 

pI LAN age sa 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 8-1-976: 

1.º Prémio ... 14318 
2º.» 26172 

É Rd o 33284 
x 

N.º da extracção de 15-1-1976: 

1.º Prémio ... 6246 
a 22882 
SP. 50247 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

      

O velho Hospital da Misericórdia de Aveiro, pouco depois da sua construção, na primeira década do decorrente século  
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Telefone 24772 

HDesesstae das Siochas 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

DE ANGEJA 
  

Passeio de camionete 

Visita ao Centro Social de Ruilhe 

— Abeleda (Braga) — do 

Padre David Oliveira Martins 

Este passeio, que estava marcado para 
o dia 18, foi adiado para 25 de Janeiro 

Saída de Angeja às 7 horas da manhã 

Organizadas por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Preço 120500 Telef, 91137 

Recebem-se inscrições 

* 

Flecmentos. — No dia 6 de 

Janeiro, faleceu no Hospital de 
Aveiro, onde se encontrava inter- 
nado em tratamento, o nosso con- 
rerrâneo sr. José Maria Nogueira 
de Almeida, de 45 anos, casado 
com a sr.* Natália de Almeida Dias 
Marques e pai dos menores Fer- 
nando Marques de Almeida e 
António José Marques de Almei- 
da, de 17 e 14 anos, respectiva- 
mente, e vésperas de cutro, mora- 
dores nos Outeiros. 

O extinto era filho da sr. Vitó- 
ria da Conceição Nogueira, mora- 
dora na rua dos Pinheiros, e de 
seu falecido marido João Dias de 
Almeida. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 8 para a igreja 
paroquial desta freguesia, realizan- 
do-se o funeral com a encorpora- 
ção de três irmandades, o rev. 
pároco, que encomendou o corpo; 
e a Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, da 
qual o finado era componente 
(caixa), que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 4 bou- 
quer naturais e 7 artificiais pela 

mília e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho Fernando. 

— Na sua casa da rua da Perei- 
ra, faleceu no dia 8 de Janeiro o 
sr. António Maria Nogueira da 
Silva, de 80 anos, casado com a 
sr* D. Maria da Conceição Soares 
Nogueira e pai da sr. D. Maria 
Jsabel Nogueira Tavares, casada 
com o sr. José Maria Tavares de 
Figueiredo, e do sr. António Maria 
Soares Nogueira da Silva, casado 
com a sr.“ D. Vitória Eugénia de 
La Torre, todos ausentes na 
Venezuela. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com grande acom- 
panhamento e a encarporação da 
irmandade de Nossa Senhora das 
Neves e O rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 

Foram -lhe ufcrecidos 14 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu sobrinho. 

Tratou do funeral-a agência do 
st. Raúl Capela, da nossa Praça. 

— No-dia 10. também “faleceu 
na sua casa da Rua Velha dos 
Pinheiros, a sr.º Rosa Dias Tava- 
res, de 82 anos, casada com o sr. 
Manuel Dias Marques e mãe dos 
srs. Manuel Dias Marques, casado 
com a sr.* Filomena Marques Bran- 
quinho; Salvador Dias Marques, 
casado com a sr.* Maria de Lour- 
des Alves Tavares; e Ângelo Dias 

Marques, casado com a sr.* Pal- 
mira da Silva Valente Verreira; e 
da sr.* Maria [imília Dias Mar- 
ves, casada com o sr. António 

Sá Dias Negueira, todos morado- 
res nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação de duas irmandades; 
o rev. pároco, que encomendou o 
corpo; e a Banda da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres no trajecto, 
Foram -lhe oferecidos 8 bou- 

quets naturais e 22 artificiais, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e Salvador. 

— E no dia 12, em casa de sua 

filha Helena, no Bairro Romariz, 
faleceu o sr, João Nogueira de 
Pinho, de 66 anos, reformado de 
padeiro, casado com a sr.º Crisa: ta 
Nogueira de Pinho e pai das sr. 
Maria Helena Nogueira de Pinho, 
casada com o sr. José Maria Dias 
de Sousa, aqui residentes; e Silvina 
Nogueira de Pinho, cabeleireira 
em Lisboa, casada com o sr. 
António Pinho Reis, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e o rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 8 bou- 
quets naturais e dois artificiais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram à chave da utna e 
a toalha de cobertura os seus gen- 
ros, acima referidos. 

Tratou dos funerais a agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências. 

Pastorinhas. — Como costume 
realizou-se no dia de Ano Novo 
o tradicional cortejo de Pastori- 
nhas nesta freguesia, que rendeu 
cerca de 35 contos. 

Baile. — No dia 24 de Janeiro, 
com início às 21,30 horas, realiza- 
-se na Associação de Instrução e 
Recreio Angejense um grandioso 
baile abrilhantado pelo conjunto 
«Humberto de Oliveira», de Ovar, 
promovido pelos rapazes da ins- 
pecção militar. 

  

PFende-se 
um gramoal na Arrendoa. também 
óptimo para cultivo, que sempre 

garante para cima de 100 alquei- 
res de milho e 60 de rrigo. 

Quem pretender dirija-se a 
Ernesto Baptista, para informação 
na tua da Pereira — Angeja, 

    

Ermdoe-se 
Casa de habitação com quinral 

e leira de pinhal, tudo pegado, no 
Paço, que pertenceu a José Rodri- 
gues da Silva (o Carinhas). 

Tratar com a sua viúva, no 
Paço, ou com João Fonseca, em 
Sarrazola — Telef, 91211, 

REDE es 

=) Necrotagêe 

D. Adelina Rosa de Matos 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu no dia 29 de 
Dezemb:o, n3 sua casa de Cacia, 

na tua Lots de Camões, a sra D, 

Adelina Rosa de Matos, de 88 anos 
de idade, viúva desite 15 de Outu- 
bro de 1956 do saudoso Samuel 
da Costa Santos. que a indus- 
triais de padaria nesta freguesi 

          

   A saudosa extinta, que gez 
de muita estima na nossa terra, 
era dedicada mãe da sr* D. Maria 
Regina Matos da Costa, casada 

com o sr. Armando Eusébio Dias 
Pereira, residentes em Aveiro; e 
do sr. Jaime de Matos Costa, casa- 
do com a sr.* D. Maria Rosa Ro- 
drigues da Costa, de Vilarinho e 
industriais de padaria em Lisboa; 
e avó do sr. Manuel Rodrigues 
da Costa. 

  

  

Adelina Rosa de Matos 

Os seus restos mortais foram 
depositados em câmara ardente na 
capela do Divino Espirito Santo, 
realizando se o funeral no dia 31, 
pelas 16,30 horas, com grande 
acompanhamento e à encorpora- 
ção de duas irmandades e dois 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 14 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
e o seu genro acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

  

TOTOBOL «4 
Prognóstico para o Concurso H.' 20 

(Em 18 de Janeiro de 1976) 

  

  
Novamente neste concurso 6 jogos 

da 1 Divisão e os restantes da JL. 

  

Porto - Académico 1 

  

Estoril - Bra 

  

Atlético- C.U.F. 1 

Beira Mar - Sporting 2 

Paredes - Varzim 1 

União Lamas - Chaves 1 

Feirense - Gil Vicente 1 

“Torriense - Caldas x 

U, Leiria- Portimonense 1 

Juventude - Olhanense 1 

U. Santarém - Barreirense 2 

  

  

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará. 799 Seguro da Eaito 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CÁCIA 

Telef. 91378       

  

  

  

DE 

SALREU 

    nio Zolli», italianas; « 

  
Venila de espingardas novas e usadas (novas para entrega ine lis 

ni», «Erienne- Robust», etc., franc 

Consertos em toda a esp 

Espingardaria Salreu 

Manuel Augustin Pereira da Costa 

— Telef. 42580 

  

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

esas.   

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

  

cie de armas 

  

Ecos & Hofícias 
a cmi 

  

ovas taxas postais 

Por resolução do Conselho de 
Ministros foram alteradas as tari 
fas de correio a partir de 1 de 
Janeiro do corrente ano, 

Não tendo sido possível um 
completo esclarecimento do públi- 
co coin a antecipação que se im- 
punha, os C.T.T. eselar que 
até ao dia 18 de Janeiro, não serão 

com sobre 5 €or- 
neias que circularem no 

1 

   
   

   

    xas 

  

respom 

  

Serviço Nacional com as f 
anteriores. 

Informa - se ainda que, ao con: 

tem sido trário do que por vezes 
noticiado, os taxas 
telefónicas não sofrem 
alteração. 

tele 

  

Cartas — até 20 gramas: 

Formato normalizado: 3300; 
Formato não normalizado: 4$50; 
De mais de 20 g. aié 50 g.: 5$50; 
De mais de 50 g. até 100 g. 7850; 
Bilhetes postais: 2$00, 

    

* 

Os Correios passaram 

a fechar ars sábados 

A partir de sábado, dia 10 de 
Janeiro, as estações dos Correios 
passaram a encerrar aos sábados, 
não havendo também distribuição 
de correspondência. 

Os ministros do Trabalho e dos 
Transportes e Comunicações emi- 
tiram conjuntamente o seguinte 
despacho: 

Considerando: 

— Que a evolução das condições 
sociais do País tem levado a que seja 
cada vez menor a utilização dos ser- 
viços de correio e de telecomunica- 
ções, aos sábados, tendência que se 
vem acentuando com o aumento do 
número de empresas que encertam to- 
talmente os seus serviços nesses dias; 

— Que, em consequência destes 
factos, já o conselho de administra- 
ção dos C.T.T. encarava como viável 
e estudava as medidas a tomar para, 
com o mínimo prejuizo do público, 
possibilitar o encerramento de deter- 
minados serviços aos sábados, desejo 
que os trabalhadores da empresa têm 
reivindicado ultimamente ; 

— Que na empresa TLP, com admi- 
nistração comum aos CTT, já se pra- 
tica, há alguns anos, o encerramento 
de certos serviços aos sábados ; 

— Que, estando, por outro lado, a 
ser apreciado ao nível de Conselho 
de Ministros o «horário de trabalho 
nacional» e não convindo, até à tomas 
da de decisões neste campo pelo 
Geverno, quaisquer alterações nas 
prestações semanais de trabalho; 

Decidiu o Governo, pelo ministro 
do Trabalho e pelo ministro dos 
“Transportes e Comunicações, auto- 

r, sem prejuizo da manutenção 
das durações semanais de trabalho 
do seu pessoal, o encerramento dos 

CTT durante todo o dia de sábado, 
assegurando estes, todavia: 

— Os serviços telegráficos e telefó- 
nico nas condições actualmente exis- 
tentes durante o fim-de-semana, 
com a melhoria do sistema de recep- 
ção e entrega de telegramas urgentes; 

O funcionamento, na manhã de 
sábado, em serviço reduzido, de algu- 
mas estações de correio nos centros 
urbanos de maior importância, tal 
como acontece actualmente em Lis- 
boa e Parto durante o fica-de-semana. 

  

  

  

   

   

  

     De Sarrazola 
Falecimentos. - No dia 5 de 

neiro, apareceu morto na modes- 

que habitava neste lugar, 
ário Fernandes Lopes de 

Almeida, de 48 anos, solteiro, 
natural de Arcozelo das Maias 

ira de Trades). 
O seu cadáver foi depositado 

na capela de S. Bartolomeu, rea- 

lizando-se o funeral no dia 7, pelas 
11 haras, com a encorporação de 

irmandades € o rev. pároco, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, 

Poilhe oferecido um bouquet 
de flores pela família. 

Cond a chave da urna o seu 
pai sr. Síivio Vernandes Lopes de 
Almeida, residente em Arcozelo 
das M 

— E no dia 8, faleceu a srt 
Palmira Rodrigues da Silva, de 76 
anos, casada com o sr. Francisco 
Marques Biscaínho, guarda - rios, 
moradores na rua da Constituição, 
e mãe dos srs. Fernando, António 
e José Marques Biscaínho e das 
srs Vitória, Rosa, Carminda e 
Maria Rosa Marques Biscaínho., 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o rev. pároco, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 26 bou- 

quets e duas coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus 
filhos Fernando e António. 

Tratou dos runerais a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou os ataúdes no seu auto- 
-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

x 

De Matnduços e Alumigira 
Falecimento, — Na sua casa de 

Mataduços, faleceu no dia 11 de 
Janeiro o sr. Joaquim Teixeira da 
Fonseca, de 76 anos, guarda fiscal 
aposentado, casado com a sr.: D. 
Maria do Rosário Tavares e pai dos 
nossos amigos srs. Manuel Teixei- 
ra, proprietário de oficina de tor- 
neiro e motores, no Olho de 
Agua; Aires Tavares da Fonseca, 
ausente no Brasil; e Germano 
Tavares da Fonseca, solicitador 
em Aveito. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, com grande acompanha- 
mento e a encorporação de dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Foram -lhe oferecidos vários 
bouquets e coroas de flores, pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho Manuel. 

Tratou do funeral a Atência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúncbre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

o 

   

      

  

  

  

Se
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e vala Pigs f a Burls Sizuaroã Soaras a 
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Adel da Silva Balseiro 

—— ua ca Repúblisa — CACIA 

Tolef. 91102 (Pesto Público) 

SUCURSAL SAPATARIA - 
me SENHORA DO ALAMO 
Rus josé Luciano de Castro — Esguelia = AVEIRO 

(Junto à Passagem de Nível) 

  

  

  

  

Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
das melhores marcas. acs melhores preços.      
    
  

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardinee 

| o UsILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
“ragos aspesinie 

- mo “py G% a: vise comem sa) eu AM BENTO cia alho, 00 ARMAZEM SEREIAS 

| | | r 

| , ; . OFICINA DE CARPI 
| Sagaroa am to Jos 08 FAmos 

Penim “ RE E 

a SOBERANA VAGO de 
Manuel Marques Abreu Kua 

Valet. OBIT8 = LOURE — S. /odo de Lonro 

| ln un LAS és para tricot 

Depósito Us des Malhas «Adios 

  

e 

  

lho 

avstivás Pinheiro, D! - AVRIRO - Yeigi, 32230 «o “esta época continue V, Ex," a preterir o melhor 
E gosbs: ' AVEIRO soriido e os nesses melhores padrões 

  Folaf. 80575 PES 

  

  

  

| ágamis 48 Guvia 
| sanyãir Dá MIÃO as ca me Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

| qualidade de madeira, para a cónstrução elvil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Qndnoção do «Eavu de Cagias 

co esc Aafiuela da VÍAgeR 
do o mr / Exprasa Industelal de Tintas, À. ee ue Rania de Irmdo LO — 

5 cubra o Fábrica Bda Cassalheira, 38 — LIBRO “88 Dasiave Parpalra Pinto Baeto, 47 — AVEIRO 
Tolsioma SEBOS 

aqquia mo Bisrta do Pais Cutter 8, Coslhe Bimoigo mssriiizoos para todos as Companhias 

RUA Da VITORIA; 58 — PORSO gear ig dois para Estudantes, com desconte 

daratas tiatga é "oigs de hulãs (a prestações) 

  

  

  Bicicleta 
LINDOS MODELOS 

   

    

  

  

  

   

têd ga as malhoseo e no mento Da 
o a ente e greto; BANISE para eloa 3 varminer à Vinais q colecilvas — Excursões 

tipo-litográficos 162 , o v . para homem, senhor» 

quartos sã Hotels — consulares e orianga 

muntrerques rápidos pars Alrina & É mica 

as É a ga 

rgôncia Funarária Capeia na Armando Graspo 
o si AD CARELA : , Armazenistas - importadora! 
“ AMP « “ DIAB CAPELA ” 4 a És Vo na a si! z sinvig Sonflançe é R. do Lrucibxo, 116 à UM 

«os du Gema — CACIA — Telef, 91197 LISBOA — leiat. 847037 

» cilçado move para homém o sonhera, 

    

   

          

   

  

  

  

svzis avuise, lanças de asesalia 
: co Gus grande varia tada, Velel. 22110 — Oficina — 

seit do indsuilvol B. P. QGAE Ras Conselheiro Luís de Magalhães =» AVEIRE 
vem a inteciiival cisiama «PRENTO» A ms 

vr pr ava 38 comarius com perigição e sapidas, 

cobaias «o comisaria o chapelaria 
2 ul uupeas 4 bomas das melhores marcas e. 1. TAÇAS DESPORTIVAS 

atadas vela e longas Vinícin JOIAS — OURO | 
PRATAS — RELÓGIOS . 

  

«s Visanto da Bimsis o o Da B8 

Cocagam & Arames essu6 de Gabe, 16 q de 

NEIES  Selsions parunzanto t$40 RIGURIRA   

Para seu transporte” 

CO RRTONIO FRANCISCO NETO Prefira Motorizadas “Ziindapp” Es 
a — Querida, se soubesse que Original e Outras -- Mandisimento conhecidas 

cant mensânicons da onactração ds bombas, aopisunioo + arpl- 
» ú túne! era tão extenso, tuha- 

nda? giastenéms, eos lite 9 Sbrosizento, som sdapiação ud bio Det Vendas a pronto e a prestáções 

118 5 o Rm ? BR! 38 : 

CONSTRUTOLA | Parece anedota a ENT eee 

  

     

     
   

à ombro de vidro e ams ego inox, para extração de ) 

iu de p Eguldos de mitreizas a artonin asa : -— Não o deste ? Atento em Caeia 
Dlll— 

Lrenvcage-ns de vos erentaçem ces qualquer ponto de Emi — Não. 
: antónio de jeuas Almeida (o Estraga) — Então alguém e deu por tl.    

Enpercções um Probalhes garamidee 
: 

Tudo para ciclismo na oficias -- Largo de Espírito Sante 
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